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EMENTA 

Saúde Coletiva: conceitos e definições. Determinantes e Determinação Social em Saúde. Promoção da Saúde. Conceitos e 

aplicações de avaliação em políticas de saúde. Discussão de diferentes propostas de organização de Sistemas de Saúde 

no mundo. História das Políticas Públicas de Saúde no Brasil, com destaque para o movimento pela Reforma Sanitária e a 

configuração do Sistema Único de Saúde (SUS). Planejamento e avaliação em saúde. Modelos de atenção e de gestão em 

saúde, considerando a relação público-privado.  

 

OBJETIVO GERAL 

• Compreender o campo de atuação das políticas de saúde. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Conhecer o percurso histórico do sistema de saúde brasileiro e fazer comparações com outros sistemas de saúde 

no mundo; 

• Discutir os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde; 

• Identificar modelos de atenção e de gestão em saúde; 

• Identificar formas de planejamento e de avaliação em saúde; 

• Promover discussões e reflexões sobre modelos de atenção, mecanismos e instrumentos de avaliação e gestão 

em saúde. 

 

PROGRAMA 

 

AULA 1 – SAÚDE COLETIVA E POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE: CONCEITOS E DISCUSSÕES INICIAIS (13/10) 

• NARVAI, P. C. SÃO PEDRO, P. F. Práticas de saúde pública. In: ROCHA, A. A.; CESAR, C. L. G. Saúde Pública: 

bases conceituais. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. p. 269-295. 

• SOUZA, L. E. P. F. Saúde pública ou saúde coletiva? Revista espaço para a saúde, v. 15, n. 4, p. 01-21. 2014. 

Disponível em: http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/espacoparasaude/article/viewFile/20686/pdf_53  

• VIEIRA-DA-SILVA, L. M.; PAIM, J. S.; SCHRAIBER, L. B. O que é Saúde Coletiva. In. PAIM, J. S.; ALMEIDA-

FILHO, A. (orgs). Saúde Coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2014. p. 3-12. 

http://www.nesc.ufpr.br/processoseletivo2015/politicas/VIEIRA-DA-SILVA,%20Maria%20-

%20O%20que%20%C3%A9%20sa%C3%BAde%20coletiva.pdf  

• DEMARZO, M. M. P. Reorganização dos Sistemas de Saúde: Promoção da Saúde e Atenção Primária à Saúde. 

São Paulo: UNIFESP/UNASUS, 2011. p. 1-19. Disponível em: 

http://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_politico_gestor/Unidade_3.pdf  

 

AULA 2 – DETERMINANTES E DETERMINAÇÃO SOCIAL EM SAÚDE (17/10) 

Seminário 1 – Determinantes Sociais em Saúde  

• CARVALHO, A. I. Determinantes Sociais, Econômicos e Ambientais da Saúde. In: FUNDAÇÃO OSWALDO 

CRUZ. A saúde no Brasil em 2030: prospecção estratégica do sistema de saúde brasileiro: população e perfil 

sanitário. volume 2 / Rio de Janeiro: Fiocruz/Ipea/ Ministério da Saúde/Secretaria de Assuntos Estratégicos da 

Presidência da República, 2013. p. 19-38. Disponível em: 

http://www.obsnetims.org.br/uploaded/11_11_2015__0_miolo_saude_brasil_2030.pdf  

• BUSS, P. M.; PELLEGRINI-FILHO, A. A saúde e seus determinantes sociais. Physis, v. 17, n. 1, p. 77-93. 2007. 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a06.pdf  

 

Seminário 2 – Determinação Social em Saúde  
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• ASSOCIACIÓN LATINOAMERICANA DE MEDICINA SOCIAL (ALAMES). Taller Latinoamericano de 

Determinantes Sociais de la Salud: Documento Base. 2008. p. 3-13. Disponível em: 

http://www.uasb.edu.ec/UserFiles/376/File/ponencias_Taller%20Determinantes%20Sociales.pdf  

• LÓPEZ ARELLANO, O.; ESCUDERO J, C.; CARMONA, L. D. Los determinantes sociales de la salud. Una 

perspectiva desde el Taller Latinoamericano de Determinantes Sociales de la Salud, ALAMES. Medicina Social, 

v. 3, n. 4, p. 323-335. 2008. Disponível em: 

http://www.medicinasocial.info/index.php/medicinasocial/article/viewFile/260/538  

• BORGHI, C. M. S. O.; OLIVEIRA, R. M.; SEVALHO, G. Determinação ou determinantes sociais da saúde: texto e 

contexto na américa latina. Trab. educ. saúde, v. 16, n. 3, p. 869-897, 2018.  Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/tes/v16n3/1678-1007-tes-1981-7746-sol00142.pdf  

 

AULA 3 – SISTEMAS DE SAÚDE (atividade de dispersão) 

Temáticas abordadas: Sistemas de Saúde no Mundo. Atenção Primária à Saúde. Sistema Único de Saúde (SUS). Redes de 

Atenção. 

• Documentário e discussão do filme: Sicko $O$ Saúde 

• Filme: EspaSUS – Reforma Sanitária (parte 1: https://www.youtube.com/watch?v=PWRxNVc3lec ; parte 2: 

https://www.youtube.com/watch?v=CjAtIXk7MRY e parte 3: https://www.youtube.com/watch?v=zLuMfsDWeLE 

 

• BISPO JÚNIOR, J. P.; MESSIAS, K. L. M. Sistemas de serviços de saúde: principais tipologias e suas relações 

com o sistema de saúde brasileiro. Revista Saúde.Com, v. 1, n. 1, p. 79-89. 2005. Disponível: 

http://www.uesb.br/revista/rsc/v1/v1n1a10.pdf  

• BRASIL. Ministério da Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios. Brasília: MS, 1990. 10p. Disponível: 

http://www.fo.usp.br/wp-content/uploads/JABC.pdf  

• GIOVANELLA, L. et al. Atención primaria de salud en Suramérica: reorientación hacia el cuidado integral. In: 

GIOVANELLA, L. (org). Atención primaria de salud en Suramérica. ISAGS: UNASUR, 2015. p. 23-56. 

Disponível em: http://isags-unasur.org/wp-content/uploads/2018/03/livro_atencao_primaria_de_saude_2015_esp-

2.pdf  

• MACHADO. R. R. Políticas de saúde no Brasil: um pouco da história. Revista de Saúde Pública de Santa 

Catarina, v. 5, n. 3, p. 95-104, 2012. Disponível: http://revista.saude.sc.gov.br/index.php/ inicio/article/view/145/175  

• SIQUEIRA. J. E. 25 anos do SUS: o que há para comemorar? O Mundo da Saúde, v. 37, n. 1, p. 56-64. 2013. 

Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/artigos/mundo_saude/25_anos_sus_ha_comemorar.pdf  

• DITTERICH, R. G.; MAZZA, V. A. Redes de Atenção à Saúde. In: CORREIA, A. D. M. S. et al. Tópicos Especiais 

em Saúde. Ponta Grossa: UEPG. 2014. p. 13-24. Disponível em: http://www.saude.ufpr.br/portal/pags/wp-

content/uploads/sites/34/2018/05/T%C3%B3picos-Especiais-em-Sa%C3%BAde-Conflito-de-

codifica%C3%A7%C3%A3o-Unicode.pdf 

• MENDES, E. V. As redes de atenção à saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 15, n. 5, p. 2297-2305. 2010. 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/csc/v15n5/v15n5a05.pdf  

 

AULA 4 – FORMULAÇÃO DE PROGRAMAS E POLÍTICAS DE SAÚDE (20/10) 

Seminário 2 – Documentos institucionais do Ministério da Saúde  

• BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Formulação de Políticas de 

Saúde. Políticas de Saúde: metodologia de formulação.  Brasília: Ministério da Saúde. 1998. 15 p. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/capa_polit icas.pdf  

• BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Subsecretaria de Planejamento e Orçamento. Sistema de 

planejamento do SUS: uma construção coletiva - formulação de políticas específicas de saúde. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 27p. Disponível em: 

http://www.saude.am.gov.br/planeja/doc/sistema_planejamento_sus_v7.pdf  

 

Seminário 3 – Outras abordagens 

• DALFIOR, E. T.; LIMA, R. C. D.; ANDRADE, M. A. C. Reflexões sobre análise de implementação de políticas de 

saúde. Saúde em debate, v. 39, n. 104, p. 210-225. 2015. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/sdeb/v39n104/0103-1104-sdeb-39-104-00210.pdf  
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• FLEURY, S.; OUVERNEY, A. M. Política de Saúde: uma política social. In: GIOVANELLA, L. et al. (orgs). 

Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Ed. FIOCRUZ, 2012. p. 36-42 (parte do 

capítulo). 

• MACHADO, C. V.; LIMA, L. D. Perspectivas históricas na análise de políticas de saúde. In: BAPTISTA, T. W. F. 

(org). Política, planejamento e gestão em saúde: abordagens e métodos de pesquisa. Rio de Janeiro: Ed. 

FIOCRUZ, 2015. p. 115-145. 

 

AULA 5 – Seminário 4 - REFORMA PSIQUIÁTRICA E POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE MENTAL (24/10)  

• BEZERRA JR, B. Desafios da Reforma Psiquiátrica no Brasil. PHYSIS: Rev. Saúde Coletiva, v. 17, n. 2, p. 243-

250, 2007. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n2/v17n2a02.pdf 

• CARDOSO, A. J. et al. Reforma Psiquiátrica e a Política Nacional de Saúde Mental. Tempus actas de saúde 

Coletiva. v.8, n. 1, 2014. Disponível em: http://tempus.unb.br/index.php/tempus/article/view/1453  

• AMARANTE, P. D. C. Saúde mental, desinstitucionalização e novas estratégias de cuidado. In: GIOVANELLA, L. 

et al. (orgs). Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Ed. FIOCRUZ, 2012. p. 635-655. 

• CRUZ, N. F. O.; GONÇALVES, R. W.; DELGADO, P. G.G. Retrocesso da Reforma Psiquiátrica: o desmonte da 

política nacional de saúde mental brasileira de 2016 a 2019. Trabalho, Educação e Saúde, v. 18, n. 3, 2020, 

e00285117. Disponível em: https://www.scielo.br/j/tes/a/j6rLVysBzMQYyFxZ6hgQqBH/?format=pdf&lang=pt  

 

AULA 6 – PLANEJAMENTO, AVALIAÇÃO EM SAÚDE (27/10) 

Seminário 5 – Planejamento em Saúde  

• TEIXEIRA, C. T. Enfoques teórico-metodológicos do planejamento em saúde. In: TEIXEIRA, C. T. (org.). 

Planejamento em saúde: conceitos, métodos e experiências.  Salvador: EDUFBA, 2010. p. 17-32. Disponível em: 

https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/6719  

• TEIXEIRA, C. T.; JESUS, W. L. A. Correntes de pensamento em planejamento de saúde no Brasil. In: TEIXEIRA, 

C. T. (org.). Planejamento em saúde: conceitos, métodos e experiências.  Salvador: EDUFBA, 2010. p. 33-50. 

Disponível em: https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/6719  

• LACERDA, J. T.; BOTELHO, L. J.; COLUSSI, C. F. Planejamento na atenção básica. Florianópolis: UFSC/UnA-

SUS, 2012. Disponível em: https://ares.unasus.gov.br/acervo/handle/ARES/1167  

• WERNECK, M. A. F.; PUCCA JÚNIOR, G. A.; MARTELLI, P. J. L. Introdução – Princípios do Planejamento em 

Saúde In: CARRER, F. et al. (orgs.). SUS e Saúde Bucal no Brasil:  por um futuro com motivos para sorrir. São 

Paulo: Faculdade de Odontologia da USP, p. 104-07, 2019. Disponível em: http://www.fo.usp.br/wp-

content/uploads/2019/01/SUS-e-a-Sa%C3%BAde-Bucal-no-Brasil.pdf  

 

Seminário 6 – Avaliação em Saúde  

• FIGUEIREDO, N.; GOES, P. S. A. Conceitos, teorias e métodos de avaliação em saúde. In: MOYSÉS, S. J.; 

GOES, P. S. A. (Orgs.). Planejamento, gestão e avaliação em saúde bucal. São Paulo: Artes Médicas, 2012, p. 

157-166.  

• TANAKA, O. T. Avaliação em saúde: novos tempos, novas construções. In: TANAKA, O. Y.; RIBEIRO, E. L.; 

ALMEIDA, C. A. L. Avaliação em saúde: contribuições para incorporação no cotidiano. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2017. p. 1-9. 

• TANAKA, O. T.; MELO, C. Avaliação de serviços e programas de saúde para a tomada de decisão. In: ROCHA, A. 

A.; CESAR, C. L. G. Saúde Pública: bases conceituais. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. p. 119-131. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 A avaliação será realizada mediante seminários (valor 5,0) e participação (valor 5,0). 

 Os seminários ocorrerão em algumas das aulas, no qual o aluno indicado irá realizar uma apresentação inicial em 

PowerPoint seguido de debate sobre a temática na sequência da aula. É obrigatória a leitura por todos os alunos dos textos 

destacados em amarelo para a participação nos seminários. 

   

 


